



Travesseiro, cama e maca No Evangelho Segundo Marcos
Pillow, Bed and Stretcher in The Gospel of Mark
Resumo
A literatura bíblica trabalha com imagens. Sua linguagem é metafórica. Nes-
se sentido, também o leito, objeto diariamente usado por todos os seres hu-
manos, assume conotações simbólicas que, de forma poética, lhe atribuem 
a tarefa de tornar-se representante de esperanças religiosas e de compor-
tamentos renovados. Na pesquisa aqui apresentada, busca-se analisar o 
sentido de “leito” no Evangelho segundo Marcos. São interpretadas as nove 
menções do “travesseiro” (Mc 4,38), da “cama” (Mc 4,21; 7,4.30) e da “maca” 
(Mc 2,4.9.11.12; 6,55), sendo que, em diversas cenas, se trata do leito de quem 
sofre. Enfim, em tempos de epidemia, mais do que nunca prevalece a procu-
ra por quem possa visitar e salvar as muitas pessoas que, em meio a terríveis 
sofrimentos, jazem sobre seus leitos. Com isso, junto ao Evangelho segundo 
Marcos, que é o mais antigo entre os quatro Evangelhos guardados no Novo 
Testamento, ocorre outra vez a lembrança de que Jesus, diante de realidades 
semelhantes às atuais, agia com um poder ímpar.
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Abstract
Biblical literature works with images. Its language is metaphorical. In this 
sense, the bed, an object used daily by all human beings, also takes on 
symbolic connotations that, in a poetic way, assign it the task of becoming 
a representative of religious hopes and renewed behaviors. In the resear-
ch presented here, we seek to analyze the meaning of “bed” in the Gospel 
according to Mark in search of the bed. The nine mentions of “pillow” (Mc 
4:38), the “bed” (Mc 4:21; 7:4, 30) and the “stretcher” (Mc 2:4, 9, 11, 12; 6:55) 
are interpreted, since, in several scenes, it is the bed of the sufferer. Finally, 
in times of epidemic, more than ever, prevails the search for whom can visit 
and save the many people who, amid terrible suffering, lie on their beds 
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or stretchers. With this, next to the Gospel according to Mark, which is the 
oldest among the four Gospels kept in the New Testament, there is again the 
reminder that Jesus, faced with realities similar to the current ones, acted 
with a unique power.
Keywords: Pillow; Bed; Stretcher; Gospel according to Mark.
Introdução
Diversos vocábulos na Bíblia visam ao leito do ser humano. Na Bíblia 
Hebraica, existem os vocábulos traduzíveis como “leito (בָּכְׁשִמ)”, com qua-
renta e seis presenças, “cama (הָּטִמ)”, com vinte e nove ocorrências, “divã 
 cinco vezes, sendo que há sobreposições ,”(ַעּוצָי) dez vezes, e “jazida ,”(ׂשֶרֶע)
parciais em relação aos campos semânticos dessas palavras. Nos Livros 
Deuterocanônicos do Antigo Testamento, observa-se onze vezes o vocábulo 
“cama (κλίνη)” (Jt 8,3; 10,21; 13,2.4.6.7; 15,11; Tb 8,4; 14,11; Sr 23,18; 48,6). 
Nos escritos do Novo Testamento, por sua vez, é possível verificar o seguinte 
vocabulário: “cama (κλίνη)” (Mt 9,2.6; Mc 4,21; 7,4.39; Lc 5,18; 8,16; 17,34; 
Ap 2,22), “cama/padiola (κλινίδιον)” (Lc 5,19.24), “cama/leito (κλινάριον)” 
(At 5,15), e “maca (κράβαττος)” (Mc 2,4.9.11.12; 6,55; Jo 5,8.9.10.11; At 5,15; 
9,33). Também cabe mencionar o “travesseiro (προσκεφάλαιον)”, que apa-
rece em Mc 4,38.
Subentende-se que, ao pensar num leito, não se visa, automaticamen-
te, a um móvel. Como ainda hoje muitas pessoas dormem no chão, ora em 
cima de uma esteira ou de um tapete, ora em cima de papelão ou palha, o 
conforto de um leito mais sofisticado, também na antiguidade, não estava 
ao alcance de todas as pessoas. Contudo, não há quem pudesse sobreviver 
sem deitar-se. Nesse sentido, boa parte de sua vida, o ser humano se en-
contra horizontalmente estendido: ora para descansar e dormir, ora para o 
encontro amoroso do casal, ora por estar doente, ora para nascer ou morrer. 
Portanto, de forma importante, o leito tem uma presença cotidiana e neces-
sária na vida do ser humano.
Mais ainda, em tempos emergenciais de uma epidemia, ora os leitos 
se multiplicam para os infectados, ora faltam, sobretudo os bem equipa-
dos. Contemplando essa situação, nasce a questão sobre as reflexões que os 
textos bíblicos, possivelmente, guardem a respeito dessa realidade. Obser-
va-se que, em alguns momentos, chegam a refletir sobre epidemias, ora para 
anunciar a sobrevivência de quem se propõe a confiar em Deus (cf. Grenzer, 
2020), ora para descobrir a palavra de Deus em meio ao desastre compreen-
dido como uma praga (cf. GRENZER, 2021). O foco neste Artigo, por sua 
vez, é mantido na imagem do leito. Como a Bíblia, no entanto, é uma obra 
literária ampla, composta por escritos que pertencem a diferentes gêneros 
literários, autorias e contextos históricos, a investigação se concentra na pre-
sença do leito no Evangelho segundo Marcos.
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Com outras palavras, visa-se aqui a uma releitura do Evangelho mais 
antigo com as seguintes perguntas: quais são os leitos com os quais Jesus, ao 
anunciar a sua boa-nova da chegada do Reino de Deus, se encontra, seja de 
perto, seja à distância? E qual é a esperança que, para o Evangelho segundo 
Marcos, nasce do olhar de Jesus para tais leitos? Enfim, trata-se da leitura 
de um só escrito bíblico, a qual precisa ser completada por outras leituras. 
Mesmo assim, vale a esperança de que, para quem “jaz em casa com gran-
des dores” (Mt 8,6), “uma só palavra” (Mt 8,8) de Jesus pode ser salvadora.
Travesseiro
Uma só vez no Evangelho segundo Marcos, o ouvinte-leitor pode ob-
servar Jesus como “quem dorme (καθεύδων)”, sendo que ele, “na popa” de 
um barco, se encontra deitado “sobre um travesseiro (ἐπὶ τὸ προσκεφάλαιον)” 
(Mc 4,38). Surpreendem, porém, as circunstâncias em que isso ocorre. É 
“tarde”, ou seja, “noitinha” (Mc 4,35). Com seus discípulos, Jesus está na-
quele “barco” (Mc 4,36), porque ele quis “ir para o outro lado” do mar da 
Galileia (Mc 4,35). E, ao navegar, ocorre, de repente, “uma grande tempes-
tade de vento”, com “ondas lançando-se para dentro do barco, de modo que 
o barco se enchia” (Mc 4,36). Porventura, é possível dormir numa situação 
emergencial como essa, por mais confortável que seja o “travesseiro” (Mc 
4,38) e por menos movimentado que seja aquele espaço, isto é, a “popa” 
do barco (Mc 4,38), onde também está o leme? “Jesus parece ausente, dor-
me, completamente alheio à tragédia que está para abater-se sobre os seus” 
(Soares; Correia Júnior, 2002, p. 213).
Em todo caso, assim os discípulos compreendem a situação, quan-
do, ao “acordá-lo, dizem a Jesus: ‘Mestre, não te importa que pereçamos?’” 
(Mc 4,38). A reação de Jesus é dupla. De um lado, ele “se levanta” e, por 
sua palavra, faz “o vento cessar”, provocando uma “grande calmaria” e/ou 
“bonança” (Mc 4,39). De outro, critica fortemente os discípulos: “Por que 
sois covardes? Ainda não tendes fé?” (Mc 4,40). Isto é, Jesus realça “a in-
compreensão dos discípulos”, visto que eles “estão com medo de não serem 
salvos por Jesus, apesar do poder milagroso dele, já demonstrado” (Jochum-
-Bortfeld, 2008, p. 231).
A narrativa em Mc 4,35-41 quer ilustrar como “a fé dos discípulos 
deve aparecer, sobretudo, […] quando estão dispostos a dividirem os pe-
rigos nos quais entram em consequência da palavra de Jesus” (Limbeck, 
2009, p. 301). Contudo, agora eles enfrentam “o maior perigo de morte”, 
sendo que, como pescadores, conhecem os ventos do mar da Galileia como 
ninguém, e “Jesus está deitado na popa do barco, dormindo em cima de um 
travesseiro: que contraste!” (Schenke, 2005, p. 137). Além disso, conforme 
o Evangelho segundo Marcos, essa situação ainda será vivida ao contrário, 
justamente quando Jesus, no jardim de Getsêmani, ao experimentar “an-
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gústia e aflição, com a alma triste até à morte” (Mc 14,33-34), se surpreende 
com os apóstolos Pedro, Tiago e João, os quais “dormem” (Mc 14,37.40-41).
Resumindo, existem cansaços insuperáveis, em vista dos quais não é 
possível evitar o sono. Isto é, quando “os olhos estão pesados”, não existe 
uma alternativa à necessidade de “dormir e descansar” (Mc 14,40-41), sendo 
que o “travesseiro” (Mc 4,38) se torna o maior amigo. Contudo, em vista 
disso, o Evangelho, em princípio, se propõe a favorecer o descanso do discí-
pulo, marcado pela fé de que é possível ter uma maior tranquilidade diante 
das dramaticidades da vida, isto é, justamente ao saber que, em Jesus, as 
forças caóticas e contrárias à vontade de Deus já se encontram dominadas. 
Importa ficar com ele e segui-lo, porque, mesmo que “alguém perca a vida 
por causa de Jesus e do Evangelho, ele apenas irá salvá-la” (Mc 8,35).
Camas
Duas ou, talvez, três vezes aparece uma “cama (κλίνη)” no Evangelho 
segundo Marcos (Mc 4,21; 7,4.30). No que se refere ao antigo Oriente e, espe-
cificamente, ao Levante, poucas fontes estão à disposição para ainda conhe-
cer as formas e os materiais usados para a construção de camas. No entanto, 
algumas peças mobiliárias foram encontradas em túmulos. Além disso, a 
iconografia e os escritos, em alguns momentos, apresentam uma cama. “De 
acordo com listas de inventário e outros textos, nas casas do antigo Oriente, 
móveis para deitar estavam menos em uso do que móveis para sentar”, sen-
do que a forma básica da cama nasce de sua funcionalidade: “uma moldura 
retangular, fixada em quatro pernas”, a qual, feita em madeira, é “entelada 
com cordas ou correias de coro”, que são fixadas no chassi (FISCHER, 2016, 
p. 14). Sobretudo nas cidades existia um artesanato com produtos até mais 
luxuosos. Nesse sentido, imagina-se que, “para o abastecimento da popu-
lação com mercadorias da vida cotidiana, muitas pessoas encontravam tra-
balho”, entre elas também os “marceneiros”, ocupados com a construção 
de móveis feitos de madeira (Stegemann; Stegemann, 1997, p. 39), e os ar-
tesãos, que produziam utensílios usados junto à cama, como, por exemplo, 
cobertas, “colchas” (Pr 7,16) e travesseiros. Nesse sentido, também vale lem-
brar que Jesus é um artesão, isto é, um “carpinteiro (τέκτων)” que, inclusive 
com o material da madeira, “trabalha em construções” (Mc 6,3).
A primeira menção de uma cama no Evangelho segundo Marcos, em 
princípio, pressupõe que se trate de um móvel elevado, ou seja, suspenso 
em pernas, com um vão entre a parte inferior dele e o chão. Somente assim 
ganha sentido o seguinte dito de Jesus: “Por acaso, se traz a lamparina para 
que ela seja posta debaixo de um alqueire ou debaixo de uma cama (ὑπὸ τὴν 
κλίνην)?” (Mc 4,21). Por mais que boa parte do povo talvez não tenha acesso 
a uma cama, mas durma, provavelmente, numa esteira, a imagem favore-
cida pelo dito se refere à cama. Mais ainda, neste caso, a cama ganha uma 
conotação negativa como representante de um ato de “ocultação” e/ou “es-
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condedura” (Mc 4,22), isto é, quando algo é lançado debaixo de uma cama 
para não mais aparecer aos olhos de outra pessoa. Justamente ao contrário 
disso, Jesus apresenta o seu ensino de forma pública e defende a ideia de 
que todas as realidades precisam vir à tona.
Em relação à segunda menção da cama no Evangelho segundo Mar-
cos, existe uma dificuldade textual. Lê-se, neste momento, um comentário 
do narrador sobre “os fariseus e todos os judeus”, segundo o qual estes úl-
timos, conforme “a tradição dos antigos”, observam “a lavagem das mãos” 
(Mc 7,3) e “os enxagues de copos, jarras, caldeiras e camas (κλινῶν)” (Mc 
7,4). O último elemento presente na lista, por sua vez, não se encontra atesta-
do em todos os antigos manuscritos do Evangelho. Por isso, a edição crítica do 
The Greek New Testament (Aland; Aland; Karavidopoulos; Martini; Metzger, 
2014), após comparar as versões dos antigos manuscritos, indica que “os 
editores tinham argumentos de peso mais ou menos equivalentes, tanto a 
favor como contra o texto, o que levou à inclusão do texto entre colchetes” 
(ALAND; ALAND, 2013, p. 45). Todavia, o texto mais extenso de Mc 7,4 in-
clui a higienização das “camas” nos gestos de purificação guardados pelos 
judeus. Existe, portanto, uma valorização desse móvel, que ganha impor-
tância religiosa. O ensino de Jesus, porém, favorece a valorização daquilo 
que, realmente, é “palavra de Deus” (Mc 7,13), em vez de “guardar as tra-
dições dos homens” (Mc 7,8). Isto é, a preocupação com a cama, mesmo nos 
moldes de um gesto religioso, precisa ser antecedida por um amor autêntico 
a Deus e ao próximo, sobretudo ao próximo mais necessitado.
Há ainda uma terceira menção da cama no Evangelho segundo Mar-
cos. Narra-se como, nos “territórios de Tiro” (Mc 7,24), “uma mulher gre-
ga”, isto é, “siro-fenícia de nascimento” (Mc 7,26), pede a Jesus a cura de 
“sua filhinha”, que estava com “um espírito impuro” (Mc 7,25). Após um 
diálogo sobre quem deve ser atendido “primeiro” (Mc 7,27), Jesus realiza 
uma cura à distância, sendo que a mulher, “tendo ido para sua casa, en-
contra a criança atirada sobre a cama (βεβλημένον ἐπὶ τὴν κλίνην), com o 
demônio saído” dela (Mc 7,30). É uma imagem final que gera conforto no 
ouvinte-leitor. Com o bem-estar recuperado, algo que, em princípio, inclui 
uma luta, vê-se “uma criança” que, dormindo ou não, “se espalhou sobre a 
cama” (Mc 7,30). Isto é, com saúde restabelecida, agora descansa. Para uma 
mãe, em princípio, não existe momento mais pacífico, porque, somente as-
sim, ela também poderá descansar. Dessa forma, a cama ganha uma maior 
conotação religiosa no Evangelho segundo Marcos. Agora, pois, ela repre-
senta o descanso e a paz que são o resultado da ação salvadora de Jesus.
Macas
Outro vocábulo grego, cinco vezes presente em duas cenas diferentes 
no Evangelho segundo Marcos, indica um leito diferente da cama. Trata-se 
de uma “maca (κράβαττος)” (Mc 2,4.9.11.12; 6,55), ou seja, de uma padiola 
115
comumente usada para o transporte de doentes, que não mais têm como an-
dar sobre seus próprios pés.
Na primeira cena, numa “casa em Cafarnaum”, Jesus “anuncia a pa-
lavra” do Evangelho a “muitos”, “sem que houvesse lugar à porta” (Mc 2,1-
2). Nesse momento, “trazem-lhe um paralítico, carregado por quatro pes-
soas” (Mc 2,3). Com isso, entra em cena a maca, quatro vezes mencionada 
nesta narrativa. Primeiramente, os carregadores “abaixam a maca (χαλῶσιν 
τὸν κράβαττον), sobre a qual o paralítico está deitado, pelo teto destelhado e 
aberto”, a fim de que ele chegasse junto a Jesus (Mc 2,4). É um movimento 
significativo. No caso, a maca se torna o veículo que aproxima a pessoa so-
frida a Jesus. Mais ainda, com isso, Jesus observa a “fé” de quem carrega a 
maca e, em princípio, também de quem está deitado nela e de quem está ao 
seu redor, assistindo os acontecimentos (Mc 2,5).
A segunda, terceira e quarta presenças da maca na narrativa em ques-
tão promovem uma só ideia. Duas vezes se escuta uma ordem de Jesus, 
dada ao paralítico: “Levanta-te e carrega tua maca (ἆρον τὸν κράβαττόν)!” 
(Mc 4,9.11). A isso corresponde a ação de quem, no final, já não é mais um 
paralítico: ele “se ergue e, imediatamente, ao carregar a maca (ἄρας τὸν 
κράβαττον), sai diante de todos” (Mc 4,12). A cura, porém, é antecedida 
por uma controvérsia entre Jesus e “alguns escribas ali sentados” (Mc 2,6), 
sendo que esta é provocada por uma palavra do primeiro, a qual visa ao 
“perdão dos pecados” do paralítico (Mc 2,5). Enfim, os teologicamente tão 
versados entre os presentes tinham detectado nessa palavra de Jesus uma 
“blasfêmia”, porque “somente Deus poderia perdoar pecados” (Mc 2,7). De 
fato, “Jesus se refere ao paralítico como pecador, algo que, por sua vez, não 
precisa significar que Jesus (ou o autor do Evangelho) atribua a paralisia a 
um pecado pessoal dele”, mas, em princípio, apenas significa que “ambos 
devem estar certos de que doença e sofrimento são consequência do pecado 
comum” (SCHENKE, 2005, p. 87). Nesse sentido, eliminar a causa, de fato, 
é algo superior ao combate às consequências provocadas por esta última.
Resumindo: conforme o Evangelho, todo poder cabe a Jesus. Como 
“Filho do Homem, ele tem o poder de perdoar pecados sobre a terra” (Mc 
2,10). E, com isso ou como consequência disso, ele, também, tem o poder de 
fazer um paralítico “erguer-se”, a fim de que este “dê voltas” (Mc 2,9), “vá 
embora rumo a sua casa” (Mc 2,11) e/ou “saia na frente de todos” (Mc 2,12). 
No entanto, há ainda um detalhe significativo e/ou simbólico: ele não deve 
abandonar “sua maca”, mas “carregá-la” consigo (Mc 2,6.11.12). Eis o cha-
mado para quem tem a chance de experimentar a cura: não esquecer-se da 
maca. Afinal, ela poderá ganhar outro fim ou, mais ainda, tornar-se veículo 
para que outros se aproximem a Jesus.
É justamente isso que ocorre quando o Evangelho segundo Marcos, 
pela última vez, traz a imagem da maca. Agora o ouvinte-leitor encontra 
Jesus em “Genesaré”, sendo que ele, ao “aportar e sair do barco”, logo é 
“reconhecido” (Mc 6,53-54). Mais ainda, a chegada e o reconhecimento de 
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Jesus logo motivam a instalação de um hospital de campanha, e isso não so-
mente em Genesaré, mas em qualquer “povoado, cidade ou vilarejo campo-
nês” (Mc 6,56). Isto é, “sobre macas (ἐπὶ τοῖς κραβάττοις), começam a trazer 
aqueles que estão mal” (Mc 4,55), “colocando os doentes nas praças”, ao 
céu aberto (Mc 4,56). Com isso, “o ministério da cura de Jesus se estende a 
todas as esferas sociais dessa região” (Myers, 1992, p. 267), sendo que ele, 
aparentemente, a ninguém nega o pedido de, ao menos, poder “tocar a bor-
la de sua veste”, a fim de que “todos os que o tocavam” fossem “salvos”, 
“libertos” e/ou “curados” (Mc 6,56). Ou seja, para o Evangelho, ninguém é 
excluído do encontro entre Jesus e quem, estando mal, se encontra deitado 
numa maca.
Considerações finais
Em tempos de pandemia, com dores, mortes e despedidas multipli-
cadas a centenas de milhares, a releitura dos escritos bíblicos ocorre de for-
ma mais existencial do que, provavelmente, em outros períodos. Ninguém 
pode ter certeza a respeito de sua própria sobrevivência e/ou da sobrevivên-
cia de seus familiares, colegas de trabalho, concidadãos, irmãos ou irmãs na 
fé e/ou, simplesmente, demais seres humanos. Angústias e preocupações, 
de forma mais intensa do que antes, acompanham a vida de muitas pessoas. 
Com isso, intensifica-se a procura religiosa por esperanças válidas e, even-
tualmente, a impressão de que exista a necessidade de promover mudanças 
no que se refere às convivências do ser humano com Deus e, também, do ser 
humano com os demais seres existentes neste mundo, que lhes é disponível 
como “casa comum” a todos (Francisco, 2015). Isto é, seres abióticos (água, 
ar, solo, calor), vegetais, animais e seres humanos coexistem, o que gera a 
tarefa de os últimos respeitarem a existência e o valor dos primeiros.
A partir dessa situação específica em tempos de sobrevivências mais 
ameaçadas, a presente investigação, por duas razões, se propôs a reler o 
Evangelho segundo Marcos. De um lado, no espaço previsto para um Artigo 
em Periódico Científico, dificilmente é possível apresentar pesquisas mais 
abrangentes, verificando-se, por exemplo, o que a Bíblia, com todos os seus 
escritos, propõe de reflexão em vista de determinado assunto. Correr-se-
-ia o risco de não contemplar certos detalhes menores que, talvez, ganhem 
importância em vista da compreensão do texto a ser estudado. Nesse senti-
do, ler um só Evangelho para verificar a presença de determinada imagem, 
composta por diversos elementos, e para descobrir o que tal imagem, even-
tualmente, traga de conotações simbólicas já é um exercício amplo. De outro 
lado, reconhece-se aqui que cada escrito bíblico goza de certa autonomia. 
Por mais que um poeta compositor – no caso do Evangelho segundo Mar-
cos, um ou vários autores anônimos – pressuponha que seus ouvintes-leito-
res estejam familiarizados com outras tradições, orais e/ou escritas, o texto 
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escrito por ele guarda a finalidade de explicar-se por si só, sem que exista 
uma maior dependência de consultas externas.
Isso pressuposto, a presente investigação se ateve à presença de “tra-
vesseiro” (Mc 4,38), “camas” (Mc 4,21; 7,4.30) e “macas” (Mc 2,4.9.11.12; 
6,55) no Evangelho segundo Marcos, sabendo que esses leitos, literariamen-
te, se tornam imagens que, como metáforas, veiculam uma ampla reflexão 
teológica. Ou seja, partindo da preocupação com os leitos na pandemia do 
coronavírus, prevaleceu o interesse de descobrir como Jesus se relacionava 
com quem, em meio a seu sofrimento, se encontrava acamado e/ou deita-
do sobre uma maca. Por mais que as nove presenças dos três vocábulos 
em questão, aparentemente, não formem paralelismos mais significativos 
e, com isso, estruturas literárias em vista da obra como um todo – isto é, 
apenas a quádrupla menção da “maca” na narrativa em Mc 2,1-12, estrutu-
ralmente, se torna mais chamativa –, as poucas menções dos objetos visa-
dos promovem uma mensagem bastante definida. Vale novamente o que se 
observa, em geral, a respeito do ensino de Jesus: ele “fala com autoridade 
própria, e não se baseia nas opiniões dos mestres anteriores ou contemporâ-
neos a ele”, mas defende sua opinião até “com grande liberdade em relação 
às Escrituras” (PUIG, 2020, p. 299). Eis uma tentativa de resumir em poucas 
teses o que o ouvinte-leitor do Evangelho segundo Marcos pode aprender 
de Jesus em relação aos que sofrem sobre tantos leitos:
(1) Adotar uma postura marcada pelo desespero não é uma reação 
adequada. Pelo contrário, vale contemplar Jesus como quem, em 
meio à tempestade ameaçadora, “dorme na popa” do barco “sobre 
o travesseiro” (Mc 4,38). Isto é, conforme o Evangelho, ninguém se 
afundará definitivamente ao estar com Jesus.
(2) Não se deve esconder nada “debaixo da cama” (Mc 4,21) nem se 
deve ter uma preocupação nada autêntica e/ou meramente ritua-
lística com a “cama” (Mc 7,4), mas, sob a orientação da palavra de 
Deus, urge prevalecer o amor a Deus e a quem é necessitado de 
ajuda, sendo que essa dinâmica irá gerar convivências renovadas 
entre todas as pessoas;
(3) Quem sofre merece atendimento. Isso vale tanto para a mãe estran-
geira e sua filhinha doente sobre uma “cama” distante (Mc 7,30), 
como para os doentes sobre as “macas” que, trazidos de todos os 
lugares, ganham visibilidade em todas as “praças” (Mc 6,55).
(4) Importa a fé dos doentes, daqueles que, ainda com saúde, “car-
regam” tais doentes “sobre macas” (Mc 2,3) e de quem, por estar 
ao redor, vê o que acontece. Contudo, essa fé, de um lado, deve 
estar acompanhada do entendimento de que o pecado é causa de 
muitas doenças e sofrimentos. De outro, vale acreditar que cada 
“maca” desfilada sem doente sobre ela (Mc 2,11) pode ser um sinal 
de que situações aparentemente nada transformáveis podem ser 
invertidas.
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(5) Finalmente, existe o convite de confiar em Jesus como “salvador” 
(Mc 6,56). A eficácia de tal confiança, por sua vez, passa pela dis-
ponibilidade de acolher, da forma mais autêntica possível, a dinâ-
mica que Jesus mesmo anunciou como seu Evangelho. Isto é, não 
existe outra garantia senão ver o ressuscitado no crucificado.
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